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0 Paiz 

Rio de Janeiro 
18 de abril de 1890. 

Grave 

Prosseguiu ontem, na 4 a Delegacia, o inquérito para 
completa averiguação da denuncia apresentada 
sobre ocorrências no Asilo do Galeão. 

Sendo de novo inquirido o Árabe Ali sustentou nada 
saber sobre os três menores, que se disse terem 
sucumbido a maus tratos. 

Compareceu também na mesma delegacia, o 
Senhor Doutor Schreiner, que negou as acusações 
feitas a sua administração. 

Disse que, tendo de arrancar ao vicio e a vida da 
inércia indivíduos de todo prostituídos, teve alguma 
vez de corrigi-los em seus repetidos delitos; não 
empregou, porém, castigos exagerados e que 
produzissem ofensas e morte. 

O Senhor Doutor Amâncio de Carvalho foi incumbido 
de proceder a corpo de delito nos asilados, sendo- 
lhes também dados quesitos sobre os presumidos 
delitos. 



O Paiz 

Rio de Janeiro 
20 de abril de 1890. 

Tendo ontem corrido o boato de greve no 
matadouro de Santa Cruz, foram expedidos 
telegramas para ali, recebendo em resposta o 
Tenente-Coronel Eduardo de Moraes, membro 
da Intendência encarregado daquele serviço, o 
seguinte telegrama, assinado pelo Senhor 
Portugal, Diretor do Matadouro: 

“Ciente quanto aos médicos. Sample 
apresentou-se. Nada de Greve. Escrevo hoje 
sobre isso”. 

O Senhor Tenente-Coronel Eduardo de 
Moraes parte hoje as 6 Vi horas da manhã 
para Santa Cruz, onde dará posse dos lugares 
de médicos do matadouro aos Senhores 
Doutores Bento J. Geraque Murta e Figueiredo 



O Paiz 

Rio de Janeiro 
24 de abril de 1890. 

Os artistas do Teatro de Lamberg, na Prússia, que 
são considerados como funcionários públicos, em 
virtude de o mesmo teatro ser subsidiado pelo 
Estado, puseram-se em Greve, por lhes terem 
reduzido 20% nos seus ordenados. 

A intervenção do Governador não deu nenhum 
resultado. Os grevistas, constituídos em sociedade, 
pretendiam dar representações noutro local, o que 
lhes foi proibido pela autoridade municipal. O Diretor 
quer fechar o teatro por um mês e constituir novo 
elenco, mas os artistas dramáticos e líricos de 
Cracóvia, de Varsóvia, de Lodz e de Posen 
telegrafaram aos seus colegas de Lamberg, dizendo 
que não assinariam nenhuma escritura para aquela 
cidade. 



O Paiz 

Rio de Janeiro 
2 de maio de 1890. 

Telegramas 

Centro Telegráfico da Imprensa 
Paris, 1. 

A cidade esta em alarma, conservando-se fechados 
quase todas as casas de negócio. 

Nos boulevards formam-se grandes grupos que as 
patrulhas de polícia de pé e de cavalo dispersam 
constantemente sem conseguirem impedir que se 
torne a formar em outros pontos. 

Todas as tropas estão de prontidão nos quartéis, ou 
formadas em colunas nos principais bairros e nos 
Campos Elysios. 

Quase todas as oficinas estão fechadas, sendo 
geral a parede dos operários. 

Na previsão de desordens todos os postos policiais 
foram reforçados. 

Desde ontem a polícia esta procedendo a prisões 
dos indigitados provocadores da agitação popular. 
Foram dadas buscas nos edifícios dos jornais 
anarquistas e apreendidas neles muitas armas. 
Grande préstito de operários tendo a frente o 
Deputado Ferroul, dirigiu-se à Câmara, onde 
apresentou uma petição para que o trabalho nas 
oficinas e fabricas fosse obrigatoriamente de oito 
horas por dia. 

De Londres, de Berlim e de Viena chegam 
telegramas anunciando que as paredes dos 
operários se generalizavam pela Europa toda. 
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